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Diocese de Sobral celebra 110 
anos de criação com Missa em 
Ação de Graças na Sé Catedral
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43ª Assembleia Diocesana de Evangelização 
reúne cerca de 200 participantes

Fotos: Marcildo Brito

Diocese de 
Sobral se 
despede de 
Monsenhor 
João Batista 
Frota, exemplo 
de caridade 
e amor ao 
próximo
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Amou a todos 
sem distinção. 
Serviu aos 
pobres como 
uma opção 
primeira. E foi 
fiel até o fim. 
Sua coerência 
de vida foi a 
sua mais bela 
pregação!

As igrejas são o 
lugar de reunião 
dos membros do 
novo Povo de Deus, 
que se congregam 
para rezar 
juntos. Mas são, 
sobretudo, o lugar 
onde encontramos 
Jesus, real e 
substancialmente 
presente na 
Sagrada Eucaristia 
— presente com 
sua Divindade e 
sua Santíssima 
Humanidade, 
com seu Corpo, 
Sangue, Alma e 
Divindade. “Ali 
nos vê e nos ouve, 
e nos socorre como 
socorria aqueles 
que chegavam 
necessitados de 
todas as cidades 
e aldeias” (cf. Mc 
6,32). 
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Dedicação da Basílica de São João de Latrão 
A VOZ DO PASTOR •

 A Igreja celebra neste do-
mingo  a festa da Dedicação 
da Basílica de Latrão, a Cate-
dral do Papa, Bispo de Roma, 
chamada “a primeira entre 
todas as Igrejas”, ou seja, a 
Igreja-mãe de Roma. Surgida 
no século IV e dedicada ao Di-
vino Salvador, foi erguida em 
Roma pelo imperador Cons-
tantino. Esta festa é celebrada 
em toda a Igreja como sinal 
de unidade com o Papa. Após 
a paz  constantiniana, a Basí-
lica do Latrão tornou-se a re-
sidência dos Papas, e nela se 
realizaram numerosos e im-
portantes Concílios Ecumêni-
cos. A dedicação daquela ba-
sílica marcou a passagem e a 
saída da assembleia cristã do 
interior das catacumbas para 
o esplendor das basílicas. 

Nossa atenção, porém, 
não se detém apenas na evo-
cação histórica do fato. Na 
dedicação da Basílica  Late-
ranense, cada comunidade 
cristã da Igreja Latina recor-
da e celebra a dedicação da 
própria igreja — pequena ou 
grande que seja. Mais ainda: 
temos hoje a ocasião para re-
fletir sobre o significado da 
Igreja enquanto edifício sa-
grado, onde nos reunimos a 
cada domingo. Consideremos, 
enfim, “o mistério do templo”. 

O que representa, para a 
liturgia e para a espiritualida-
de cristã, a dedicação de uma 
igreja e a própria existência 
do templo enquanto lugar de 
culto? Desde o Antigo Tes-

tamento, o templo foi con-
siderado pelos judeus como 
o lugar da presença especial 
de Deus. No deserto, Deus 
manifestava-se na Tenda do 
Encontro, onde Moisés falava 
com o Senhor como quem fala 
com um amigo. Nesses mo-
mentos, a coluna de nuvem 
— sinal da presença divina — 
descia e permanecia à entrada 
da Tenda (Ex  33,7-11). Era o 
lugar onde estaria presente o 
Nome de Deus — o Ser infini-
to e inefável — para escutar e 
atender aos seus fiéis. 

Quando Salomão cons-
truiu o Templo de Jerusalém, 
pronunciou estas palavras na 
festa de sua dedicação: 

“É possível que Deus ha-
bite verdadeiramente sobre a 
terra? Se o céu e os céus dos 
céus não Te podem conter, 
quanto menos esta casa que 
edifiquei! Mas atende, Senhor 
meu Deus, à oração do Teu 
servo e às suas súplicas; ouve 
o hino e a prece que o Teu ser-
vo faz hoje na Tua presença, 
para que os Teus olhos este-
jam abertos noite e dia sobre 
esta casa, da qual disseste: ‘O 
meu nome estará nela’. Ouve 
as súplicas do Teu servo e 
de  Israel,  Teu  povo, quando 
orarem neste lugar; ouve do 
alto da Tua morada, no céu, e 
atende” (1Rs 8,27-30). 

O templo — ensina São 
João Paulo II —  “é casa de 
Deus e vossa. Apreciai-o, pois, 
como lugar de encontro com 
o Pai comum”  (Homilia em 

Madri, 3/11/1982). A igreja-
-edifício representa e significa 
a Igreja-assembleia, formada 
pelas pedras vivas, que são os 
cristãos, consagrados a Deus 
pelo Batismo. 

As igrejas são o lugar de 
reunião dos membros do 
novo Povo de Deus, que se 
congregam para rezar juntos. 
Mas são, sobretudo, o lugar 
onde encontramos Jesus, real 
e substancialmente presente 
na Sagrada Eucaristia — pre-
sente com sua Divindade e 
sua Santíssima Humanidade, 
com seu Corpo, Sangue, Alma 
e Divindade. “Ali nos vê e nos 
ouve, e nos socorre como so-
corria aqueles que chegavam 
necessitados de todas as cida-
des e aldeias” (cf. Mc 6,32). 

Devemos, pois, ir à igreja 
com reverência, pois não há 
nada mais sagrado do que a 
Casa do Senhor. Que respeito 
devem inspirar-nos as nossas 
igrejas, onde se oferece o sa-
crifício do Céu e da terra — o 
Sangue de um Deus feito ho-
mem! 

A Basílica do Latrão é a 
Catedral da Igreja de Roma, 
a Catedral do Papa. À sua en-
trada, há uma inscrição que 
diz:  “Mãe de todas as Igrejas 
da Cidade e do mundo.” Com-
preendamos bem: a Igreja de 
Roma — isto é, a Arquidiocese 
de Roma — é a Igreja de Pedro 
e de Paulo, aquela que preside 
a todas as outras dioceses do 
mundo, a mais venerável de 
todas as Igrejas da terra. 

Santo Inácio de Antioquia, 
por volta do ano 97, referia-se 
a ela com indizível veneração. 
Numa carta dirigida aos cris-
tãos romanos, o santo bispo 
escrevia: 

“À Igreja objeto de mise-
ricórdia na magnificência do 
Pai Altíssimo e de Jesus Cris-
to, seu único Filho; amada e 
iluminada na vontade daquele 
que conduz à perfeição todas 
as coisas que existem, segun-
do a fé e o amor de Jesus Cris-
to, nosso Deus; àquela que 
preside na região dos roma-
nos, digna de Deus, digna de 
honra, de bem-aventurança, 
de louvor e pureza; colocada 
acima das demais na carida-
de; que possui a lei de Cristo 
e o nome do Pai.” 

O Papa, como Bispo de 
Roma, é cabeça do Colégio 
dos Bispos e sinal visível da 
unidade da Igreja na fé e na 
caridade. Por isso, hoje nos 
unimos à Igreja de Roma na 
festa da dedicação — da con-
sagração — de sua Catedral, a 
Basílica do Latrão. 

A Catedral de cada diocese 
é a Igreja do Bispo, sucessor 
dos Apóstolos. Quanto mais 
significativa, portanto, é a 
Catedral do Bispo de Roma, 
sucessor de Pedro. Por isso, 
ela é considerada a  “Mãe de 
todas as Igrejas da Cidade e 
do mundo.” 

Assim sendo, a festa de 
hoje nos convida também a 
rezar pela Igreja de Deus que 
está em Roma e pelo seu Bis-

po, o Papa Leão XIV. Convi-
da-nos a estreitar nossos laços 
com Roma e com o Papa, reto-
mando a consciência do papel 
que ele exerce como Vigário 
de Cristo, a quem o próprio 
Senhor confiou sua Igreja, por 
meio de Pedro e de seus legíti-
mos sucessores. 

Num mundo tão comple-
xo, com tantas ideias, opi-
niões e modas; num cristia-
nismo que vê surgir inúmeras 
seitas sem fundamento teoló-
gico, sem seriedade e sem en-
raizamento na Tradição Apos-
tólica — difundindo-se pela 
força do dinheiro e pela coni-
vência de meios de comunica-
ção ávidos de lucro, causando 
terrível dano à fé dos simples 
e desavisados —, reafirmemos 
nossa comunhão firme, pro-
funda e convicta com a Igre-
ja de Roma e com seu Bispo, 
a quem Cristo entregou, de 
modo particular, as chaves do 
Reino e a missão de confirmar 
na fé os irmãos. 

A comunhão com Roma 
é garantia de permanecer na 
comunhão sonhada por Cristo 
para a sua Igreja; é garantia 
de permanecer na fé apostó-
lica, transmitida uma vez por 
todas aos santos; é, enfim, a 
segurança de não cair em um 
cristianismo alheio ao que o 
Senhor Jesus pensou e insti-
tuiu. 

Cardeal Orani João Tem-
pesta - Arcebispo do Rio de 

Janeiro (RJ)
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João de Deus, João dos pobres
“Tudo o que fizestes a um 

dos menores de meus irmãos, 
foi a mim que o fizestes” (Mt 
25,40). Nesta passagem do 
Evangelho, que traz o critério 
do juízo final, Jesus institui sua 
presença viva e real nos pobres 
e sofredores do mundo. Pode-
mos dizer que Pe. João Batista 
Frota, sacerdote de nossa dio-
cese, que nos deixou aos 88 
anos de idade, viveu de forma 
profunda e convicta esta pas-
sagem. 

E nada o impediu de ser-
vir a Jesus Cristo, sob essa di-
mensão. Ordenado presbítero 
no ano de 1966, o alvorecer do 
ministério do Pe. João coin-
cidiu com o alvorecer do Con-
cílio Ecumênico Vaticano II 
(1962-1965). O Espírito Santo 
suscitava uma nova caminhada 
eclesial a partir de uma maior 
fidelidade ao Evangelho e de 
uma abertura aos desafios da 
sociedade. Desde então, a Igre-

ja foi chamada a envolver-se 
com as angústias e esperanças 
do mundo.

Pe. João Batista Frota en-
tendeu tudo isso. Entendeu o 
Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e entendeu o mo-
mento de renovação eclesial. 
Um novo jeito de ser Igreja 
implicava em um novo jeito 
de ser padre. Por isso, ele não 
teve medo de envolver-se com 
a vida das pessoas, desde o iní-
cio do ministério. Envolver-se 
no sentido de estar próximo, de 
acompanhar, escutar, sentir, 
aconselhar, confortar, condu-
zir, discernir.

Quem se deixa abrasar de 
amor pelo encontro com o Cris-
to Vivo não consegue ficar indi-
ferente a quem sofre. Não con-
segue virar as costas à dor dos 
irmãos. Foi essa experiência de 
encontro verdadeiro com Jesus 
que fez o Pe. João amar e servir 
aos pobres, doentes, marginali-

zados, desempregados, depen-
dentes químicos, moradores de 
rua. Referia-se a todos estes de 
um modo peculiar e terno: “fi-
lhotinhos” ou “irmãozinhos”.

Encarnou há quase seis dé-
cadas aquilo que o Papa Fran-
cisco afirmou ser o ideal de 
todo presbítero: “um pastor 
com o cheiro das ovelhas”. Um 
discípulo tão parecido com o 
Mestre de Nazaré de tal forma 
que, assim como o Mestre, foi 
ao encontro daqueles que esta-
vam nas periferias da existên-
cia. E quase sempre, as perife-
rias da existência coincidem 
com as periferias do território. 
Neste sentido, o Pe. João foi o 
padre das periferias humanas e 
geográficas.

Apesar de sua aparência 
simples e humilde, própria da-
queles que vivem abnegados 
das coisas do mundo, Pe. João 
trazia dentro de si a riqueza dos 
místicos. A riqueza interior que 

somente os homens de profun-
da espiritualidade conseguem 
portar dentro de si. A oração e 
a contemplação eram como que 
alimentos cotidianos que sus-
tentavam sua missão. Um ho-
mem transfigurado pela inten-
sa vida de oração que possuía, 
e que, ao mesmo tempo, se 
deixava inquietar pelos rostos 
desfigurados dos pobres. 

É isso que define a espiri-
tualidade encarnada daqueles 
que amam a um Deus que se 
encarnou e habitou entre nós. 
As múltiplas faces da vida do 
Pe. João nos levam a dizer que 
o mesmo João de Deus, era o 
João dos pobres, da missão, 
da festa, do humor, da alegria. 
Dizia que devemos levar a vida 
“com amor e com humor”. Sua 
presença transmitia paz, ternu-
ra, serenidade, fortaleza, bon-
dade. Seus gestos traduziam 
o amor de Deus em sua forma 
mais pura e concreta.

Pe. João morreu como vi-
veu: pobre, sem bens mate-
riais, sem herança a deixar. 
Mas deixou o legado de um 
testemunho. Amou a todos sem 
distinção. Serviu aos pobres 
como uma opção primeira. E 
foi fiel até o fim. Sua coerência 
de vida foi a sua mais bela pre-
gação! O homem da alegria e 
da esperança nos deixa no Ano 
Santo da Esperança. Mostra-
-nos que o caminho para Deus 
é o caminho da caridade, e não 
há outro. 

Que, do céu, o Pe. João 
continue a interceder pelos po-
bres e aflitos, por aqueles que 
sempre recorriam a ele. E que 
ele interceda por todos nós que 
fomos iluminados por seu tes-
temunho, para que saibamos 
construir uma Igreja mais fiel 
ao Evangelho, comprometida 
com a vida, sendo um farol de 
esperança e de amor para todos 
os filhos de Deus.



IGREJA •

Com o tema “Caminhar 
juntos: alegrias e desafios 
da sinodalidade”, a Diocese 
de Sobral realizou, nos dias 
7 e 8 de novembro, a 43ª 
Assembleia Diocesana de 
Evangelização, no Centro 
de Treinamento Dom Aldo 
Di Cillo Pagotto (Cetreso), 
em Sobral.

O encontro reuniu cer-
ca de duzentos participan-
tes, entre clero, religiosas e 
leigos. Neste ano, a assem-
bleia teve caráter formativo 
e eletivo, contando com a 

assessoria do Padre Arnol-
do Sales, da Diocese de Ita-
pipoca e assessor do Regio-
nal Nordeste 1 da CNBB.

Dom Vasconcelos pre-
sidiu a Missa de Abertura, 
concelebrada por sacerdo-
tes da diocese. Em seguida, 
Padre Arnoldo deu início às 
conferências do dia, promo-
vendo reflexões acerca do 
Documento Final do Sínodo 
e do Instrumentum Laboris, 
à luz das Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora.

Para o Padre Edinardo 

Gomes, coordenador dio-
cesano de Pastoral, esta 
edição da assembleia re-
presentou um importante 
espaço de reflexão e discer-
nimento junto ao clero e às 
lideranças dos diversos seg-
mentos da Igreja Particular 
de Sobral.

“O intuito de conversar 
e discernir acerca das ativi-
dades na espera das Novas 
Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora (DGAE) é 
favorecer uma melhor re-
cepção do caminho sinodal 

e contribuir para a elabo-
ração do novo Plano Dio-
cesano de Evangelização, 
definindo ações em sintonia 
com o mesmo”, ressaltou.

Na manhã de sábado 
(08/11), a programação 
prosseguiu com conferên-
cias referentes às 12 Co-
missões da CNBB e orien-
tações para as assembleias 
paroquiais. Na ocasião, 
Dom Vasconcelos apresen-
tou a nova Coordenação 
Diocesana de Pastoral para 
o período de 2025 a 2030, 

composta pelo Padre João 
Vasconcelos, Diácono Ygor 
Leonardo, Irmã Eva Albu-
querque e Raimundo Araú-
jo Lopes. Também foram 
apresentadas as comissões 
diocesanas que irão cola-
borar com a nova coorde-
nação. Padre João Vascon-
celos afirmou receber esta 
nova missão com gratidão e 
espírito de serviço:

“Recebo com muito cari-
nho esta missão, desejando 
caminhar junto às pastorais 
e organismos, promovendo 

comunhão, escuta e corres-
ponsabilidade na missão 
evangelizadora da nossa 
diocese”, destacou.

O encontro encerrou a 
bênção final, na qual Dom 
Vasconcelos expressou sua 
alegria e confiança na cami-
nhada pastoral da diocese, 
reforçando o chamado à 
unidade e à vivência con-
creta da sinodalidade na 
igreja particular.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 

Semana

43ª Assembleia Diocesana de Evangelização 
reúne cerca de 200 participantes

Fotos: Marcildo Brito
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Título de Doutor Honoris Causa da UVA
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) concedeu 

o título de Doutor Honoris Causa à professora Ada Pimentel 
Gomes Fernandes Vieira, em reconhecimento à sua relevan-
te contribuição para a educação cearense. A solenidade foi 
realizada em Sobral, dia 23 de outubro.

Ato foi presidido pela reitora Izabelle Mont’Alverne e 
integrou a programação dos 57 anos de fundação da UVA. 
Atualmente, Ada Pimentel é presidente do Conselho Esta-
dual de Educação (CEE), instituição na qual também atuou 
como conselheira em diversos mandatos. 

Campanha “Livro cearense é presente”
Intitulada “Livro cearense é presente”, campanha bus-

ca estimular a literatura do Estado não apenas como mimo 
numa data comemorativa, mas como instrumento de cultu-
ra, lazer, informação e conhecimento. Ação nasceu na Bi-
blioteca Pública do Ceará e pretende ser anual

Ideia é simples: presentear com obras assinadas por nos-
sos escritores e escritoras. Único critério é que a autoria seja 
cearense. Assim, o campo está aberto para que romances, 
crônicas, contos, poesias e biografias possam ganhar novos 
olhares e fazer alguém feliz no fim de ano.

Trajetória do cineasta Rosemberg Cariry  

Foto: Cariri Filmes/Divulgação
Cineasta Rosemberg Cariry no set do filme “Lua Cambará”

Os 50 anos de cinema do cineasta cearense Rosemberg 
Cariry, celebrados em 2025, são também de lutas pelo de-
senvolvimento do audiovisual do Ceará e do Brasil e de re-
verência à cultura popular, com mais de 10 longas e dezenas 
de curtas-metragens ao longo da sua carreira.

Ao longo dos últimos anos, uma série de longas da carrei-
ra de Rosemberg começaram a ser restaurados. Lista inclui 
“O Caldeirão da Santa Cruz do Deserto” (1986), “Corisco & 
Dadá” (1996) - relançado nos cinemas - e, mais recentemen-
te, adicionou filme “Lua Cambará” (2002).

Inscrições para nova Padaria Espiritual
Importante movimento cultural criado em Fortaleza no século 

XIX, composto por jovens escritores, desenhistas, pintores e mú-
sicos, a Padaria Espiritual será retomada e há vagas para novos 
colaboradores. A novidade foi anunciada pela Academia Cearen-
se de Letras (ACL). 		  Os interessados em serem 
novos “padeiros do espírito” podem se inscrever pelo site da ACL 
ou presencialmente, até dia 14 de novembro. Serão selecionados 
20 estudantes de colégios da rede pública do Ceará para integra-
rem o movimento Padaria Espiritual - Nova Geração.

Morre cantor e compositor Lô Borges
O cantor e compositor Lô Borges morreu, no dia 2 de 

novembro, aos 73 anos, em Belo Horizonte. Um dos nomes 
mais importantes da música brasileira, ele foi um dos fun-
dadores do Clube da Esquina, com Milton Nascimento, To-
ninho Horta, Wagner Tiso e outros artistas.

Lô Borges, cujo nome de batismo era Salomão Borges 
Filho, nasceu em Santa Tereza, na região Leste de Belo Ho-
rizonte (MG). Entre os principais sucessos da sua carreira, 
figuram as canções “Um girassol da cor do seu cabelo”, “O 
trem azul” e “Paisagem da Janela”.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

A Prefeitura de Sobral, 
por meio da Secretaria das 
Finanças (SEFIN), deu 
início ao atendimento do 
programa de Regularização 
Imobiliária, uma iniciativa 
que busca promover a con-
ciliação entre o ex-possui-
dor e o atual possuidor do 
imóvel para a quitação de 
débitos de IPTU junto ao 
município.

O programa é voltado 
especialmente para situa-
ções em que o imóvel está 
em nome de uma pessoa, 
mas sob a posse de outra, 

possibilitando que ambas 
as partes, de forma con-
junta, possam regularizar 
pendências e dívidas acu-
muladas, além de atualizar 
a titularidade do imóvel.

O prazo para adesão é 
de 90 dias, de 22 de outu-
bro a 22 de janeiro, com 
atendimento realizado de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h e das 14h às 17h, 
na Cadeia Criativa de So-
bral.

Além de permitir a mu-
dança de titularidade sem 
ônus, a Regularização Imo-

biliária garante ao contri-
buinte a possibilidade de 
aproveitar os benefícios do 
REFIS 2025 até o dia 22 
de novembro, que oferece 
descontos em juros, multas 
e encargos para quem qui-
tar ou parcelar suas dívidas 
com o município.

Com a iniciativa, a ges-
tão municipal reforça o 
compromisso em estimular 
a adimplência, promover a 
justiça fiscal e valorizar o 
diálogo entre as partes en-
volvidas, tornando o pro-
cesso de regularização mais 

acessível e colaborativo.
SERVIÇO 

Regularização de débitos 
de IPTU em parceria entre 

ex-possuidores e atuais 
possuidores de imóveis 

Benefícios: mudança de 
titularidade sem ônus e 

possibilidade de aprovei-
tar o REFIS 2025 

Prazo: até o dia 22 de 
janeiro de 2026. 

Horário: 8h às 12h e 14h 
às 17h (segunda a sexta-

-feira) 
Local de atendimento: Ca-

deia Criativa de Sobral

Prefeitura de Sobral 
inicia atendimento para 
Regularização Imobiliária

ECONOMIA •
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Dom Vasconcelos, nosso 
bispo diocesano, pediu-me 
para dirigir à esta assembleia 
celebrante, algumas palavras. 
Unimo-nos aos sentimentos de 
vossa reverendíssima, neste nono 
sacerdote que fez sua páscoa 
eterna, no seu governo desta 
diocese de Sobral.

Através de nós aqui 
presentes está reunida nossa 
Igreja Diocesana para rezar pelo 
descanso eterno do querido Pe. 
João Batista Frota.

Cumprimento aos meus 
irmãos sacerdotes, na pessoa do 
padre José Edmilson Eugênio 
do Nascimento, o decano dos 
padres massapeenses. Extensivos 
aos diáconos, seminaristas e 
religiosas.

Uma saudação especial ao 
Edilson, Umberto e Alberto 
Frota, irmãos do Padre João, 
representando sua família, aos 
paroquianos desta paróquia onde 
ele trabalhou muitos anos.

Nossa gratidão pela acolhida 
do pároco, Pe Emanoel Franklin e 
agentes de pastorais.

E a todos que tiveram a graça 
de terem sidos acompanhados e 
ajudados no desabrochar de suas 
vocações: que seja sacerdotais e 
outras vocações específicas.

Lembro, ainda, do saudoso 
Papa Francisco, quando pediu 
às igrejas particulares celebrem, 
Servos de Deus aí existentes, neste 
dia 09 de novembro. Portanto, 
louvamos a Deus pelo Venerável 
Padre Ibiapina, pelos Servos de 
Deus: Dom Expedito Lopes, Mons. 
Waldir Lopes de Castro e Mons. 
Joaquim Arnóbio de Andrade, 
filho desta paróquia. Aproveito, 
pois, para saudar afetuosamente 
às Irmãs Missionárias 
Reparadoras do Coração de Jesus 
e o vice postulador da causa de 
beatificação destes Servos, o Dr. 
José Luis Lira.

Celebramos hoje a 
“dedicação” (ou consagração) da 
Basílica São João de Latrão. É a 
primeira catedral. É a catedral 
do Papa, como bispo de Roma, a 
Igreja-Mãe de todas as igrejas do 
mundo. Nela se realizaram cinco 
Concílios ecumênicos.

Esta festa nos convida a tomar 
consciência de que a Igreja de 
Deus, simbolizada e representada 
pela Basílica de Latrão, é hoje, no 
meio do mundo, a “morada de 
Deus”, 

o testemunho vivo da 
presença de Deus na caminhada 
dos homens.

As leituras bíblicas falam 
do sentido do Templo, com 
vários símbolos da “igreja”. 
Peço encarecidamente que nos 
coloquemos dentro desta dinâmica 
eclesiológica, principalmente o 
ministério sacerdotal do padre 
João Frota, como filho e igreja.

Na 1ª Leitura, o Profeta 
Ezequiel vê sair do TEMPLO uma 
Água, que gera Vida por onde 
passa. (Ez 47,1-2.8-9.12)

* O Povo exilado na Babilônia, 
longe de Jerusalém e do seu 
templo destruído, é fortalecido 
pela esperança do surgimento de 
um novo templo.

A Água viva, que brota do 
templo, simboliza a Vida nova, a 
salvação oferecida por Deus.

Na 2ª Leitura, São Paulo 
afirma que somos TEMPLO DE 
DEUS e

morada do Espírito Santo. 
(1Cor 3,9c-11.16-17)

Por isso, animados pelo 
Espírito Santo, devemos ser o 
Sinal vivo de Deus e

testemunhas da salvação 
diante dos homens do nosso 
tempo.

No Evangelho, Jesus 
apresenta-se como o NOVO 
TEMPLO. 

“Destruí este templo e em três 
dias eu o reerguerei... Falava do 

templo do seu corpo”. (Jo 2,13-22)

- O TEMPLO, na época de 
Jesus, havia se transformado 

num grande mercado, num 
instrumento de exploração.

Usavam o nome de Deus para 
obter lucro e benefícios pessoais.

Jesus quer Purificar o Templo, 
libertando-o desses exploradores.

Assim entendemos o gesto 
violento de Cristo, de chicote na 
mão... 

Mas Jesus quer mais: fala de 
um Novo Templo, 

que irá substituir o templo de 
Jerusalém.

O Templo representava, para 
os judeus, a residência de Deus, 

o lugar onde Deus se revelava 
e se tornava presente no meio do 
seu Povo. 

Jesus agora é o “lugar” onde 
Deus reside no mundo.

O corpo de Jesus é lugar 
de encontro entre Deus e a 
humanidade.

Ao ressuscitar dos mortos o 
próprio Filho, 

o Pai o colocou como pedra 
fundamental do novo santuário. 

Sobre ela, pôs as pedras vivas, 
que são os discípulos de Cristo. 

Todos juntos, formamos o 
corpo de Cristo, 

o novo Templo onde Deus 
habita. 

Cristo e os membros da 
comunidade cristã formam em 
conjunto 

o novo santuário do qual se 
elevam os sacrifícios agradáveis 
a Deus. 

Já não se trata das ofertas da 
carne e do sangue dos cordeiros, 

mas das obras de amor em 

favor dos homens. 
 

Como é que podemos encontrar 
Deus e chegar até ele? 

O Evangelho de hoje 
responde: é olhando para Jesus. 

Nas palavras e nos gestos de 
Jesus, Deus se revela aos homens, 

manifesta o seu amor, oferece 
a vida plena, 

faz-se companheiro de 
caminhada e aponta caminhos de 
salvação. 

* Os cristãos são pedras vivas 
desse novo Templo 

onde Deus se manifesta ao 
mundo e vem ao encontro dos 
homens

para lhes oferecer a vida e a 
salvação.  

Os homens do nosso tempo 
têm de ver no rosto dos cristãos 

o rosto bondoso e terno de 
Deus; 

têm de experimentar, 
nos gestos de partilha, de 
solidariedade, 

de serviço, de perdão dos 
cristãos, a vida nova de Deus; 

têm de encontrar, na 
preocupação dos cristãos com a 
justiça e com a paz, 

o anúncio desse mundo novo 
que Deus quer oferecer a todos os 
homens. 

Nesse novo templo, em que 
nós somos pedras vivas,

“os verdadeiros adoradores 
vão adorar o Pai em espírito e 
verdade.” (Jo 4,23)

- A Igreja é de fato essa “casa 
de Deus”, 

  onde as pessoas podem 
encontrar essa proposta de 
libertação e de salvação, 

  que Deus oferece a todos?

- E o nosso templo, o nosso 
Santuário, é um lugar de encontro 
com Deus, 

  uma fonte de vida, para nós e 
para a nossa Comunidade?

  
A RESSURREIÇÃO: 
- A Ressurreição é a esperança 

que dá sentido a toda a caminhada 
do cristão. 

A fé cristã torna a esperança 
da ressurreição uma certeza 
absoluta, 

pois Cristo ressuscitou e quem 
se identifica com Cristo nascerá 
com ele 

para a vida nova e definitiva. 
A nossa vida presente deve 

ser uma caminhada tranquila, 
confiante, alegre, 

em direção a essa nova 
realidade. 

- A Ressurreição não é a 
continuação da vida que vivemos 
neste mundo; 

mas é a passagem para uma 
vida nova onde, sem deixarmos 
de ser nós próprios, seremos 
totalmente outros... É a realização 
da vida plena. 

- A certeza da Ressurreição não 
deve ser, apenas, uma realidade 
que esperamos; mas deve ser uma 
realidade que influencia, desde 
já, a nossa existência terrena. 
É o horizonte da Ressurreição 
que deve influenciar as nossas 
atitudes; 

é a certeza da ressurreição que 
nos dá a coragem de enfrentar 

as forças da morte que 
dominam o mundo, 

de forma a que o novo céu e a 
nova terra que nos esperam 

comecem a desenhar-se desde 
já. 

- Cristo nos garante: “Eu sou a 
Ressurreição e a Vida.

  Aquele que crê em mim, 
ainda que esteja morto, viverá”. 
(Jo 11,25)

- “A esperança cristã é a 
ressurreição dos mortos: 

Tudo o que nós somos, o 
somos na medida 

em que acreditamos na 
Ressurreição.” (Tertuliano)

Dom Vasconcelos, permita-
me, destacar alguns pontos da 
vida do Pe. João Frota.

Com os corações doloridos 
pela perda, mas confortados 
pela esperança, professamos 
nossa fé: a vida não é tirada, 
mas transformada, porque Jesus 
disse: “Eu sou a ressurreição e a 
vida. Quem crê em mim, ainda 
que tenha morrido viverá” (Jo 11, 
25). Cremos que este servo bom e 
generoso já ouviu o chamado para 
entrar na eternidade feliz com 
Deus: “Vem ‘filhote’ de meu Pai, 
vem participar da alegria do teu 
Senhor” (Mt 25,23).

Em breve a galeria dos 
Servos de Deus de nossa Diocese 
de Sobral será ampliada, com o 
exemplo e fama de santidade do 
Padre João Frota.

Sua vocação ao sacerdócio 
desabrochou nos idos de 1950 
em contato com os seminaristas 
em Massapê, que estudavam em 
Sobral.

O secundário foi feito no 
Seminário Menor de Sobral. 
Curso superior de Filosofia se 
deu no Seminário da Prainha - 
Fortaleza. E o curso de Teologia 
em Roma.

Por ocasião do Concílio 

Vaticano II, conheceu e fez 
amizade com o bispo auxiliar de 
Salvador Walfrido Teixeira Vieira.

Noutra oportunidade, no 
mesmo Concílio, fez um desabafo 
a Dom Walfrido, agora bispo 
diocesano de Sobral, que gostaria 
de fazer um discernimento, 
estudar... no que foi atendido, 
realizando os Estudos Sociais em 
Paris.

Disse-lhe, ainda, que deseja 
ser um padre com o rosto dos 
pobres. No que respondeu D. 
Walfrido: o rosto do sacerdote é o 
padre que o faz.

Recebeu a ordenação 
sacerdotal, aos 26 de março 
de 1969 em Roma; das mãos 
do Senhor Cardeal Semoré. 
A primeira missa solene foi 
celebrada no dia seguinte, na 
Catacumba de Priscila, em Roma.

Quanto às atividades 
pastorais: exerceu o cargo de 
Pároco de Massapê, de 1971 a 
1988, onde desenvolveu um 
intenso e dinâmico apostolado, 
tanto na sede paroquial como 
nas demais capelas; construiu 
casas populares em mutirão, criou 
cooperativa de artesãos de palha e 
toda uma rede de solidariedade. 
Também teve atuação na sala de 
aula, transmitindo conhecimentos 
e virtudes, responsável maior pela 
formação de toda uma geração.

Nesse ínterim, trabalhou 
como Coordenador Diocesano de 
Pastoral, 1974. 

Depois foi transferido para 
Sobral, agora, como Pároco do 
Patrocínio de 1989... Vigário 
Geral até 1998. 

Era o Reitor do Seminário 
diocesano São José, quando Dom 
Walfrido me colocou como Reitor 
de “fato” e o Pe. João, como Reitor 
de Direito, visto eu não ter sido 
ainda ordenado. Procurei nos seis 
anos de convivência, preservá-lo 
de um repouso após a refeição 
do almoço, pois a campainha era 
acionada constantemente, por 
pessoas carentes de Sobral.

Foi professor na Universidade 
do Vale do Acaraú, em Sobral. 
E aqui faço referência a criação 
do Núcleo de Ciência e Religião 
(NUCREL), pois o Pe. João 
afirmava que tanto a ciência 
como a religião, queriam o bem 
do homem. Publicou em 1995 
“Marcas de Esperança”, obra 
em estilo leve, agradável e claro. 
Onde relata sua experiência na 
Europa, nos Kiboutz de Israel e no 
Nordeste semi-árido.

O monsenhor João Batista 
Frota, Padre João, é autor de: 
Construindo o Amanhã (1997), 
Procurando as Pegadas de Jesus 
(2009/2016) e Recados (2018), 
com uma coletânea de mensagens 
de paz.

Em Sobral, tem continuidade 
o seu trabalho na construção da 
felicidade, da paz e justiça social. 
Um exemplo é o Projeto Cabra 
Nossa de Cada Dia, possibilitando 
o leite de cabra para crianças 
carentes em várias comunidades 
rurais. O projeto já teve 
reconhecimento nacional e serve 
de modelo de convivência com o 
semiárido nordestino. Em 2011, 
Padre João recebeu o Prêmio 
Direitos Humanos, na categoria 
“Enfrentamento à Pobreza”, 
concedido pela Presidência da 
República, das mãos da Presente 
Dilma Rousseff.

Agradeçamos a Deus por 
esta vida sacerdotal repleta 
de realizações; esta Igreja que 
sempre lhe retribuiu este amor 
e hoje o devolve a Deus para que 
junto dele interceda por nós, para 
que, nossa Diocese nunca perca o 
horizonte do Reino que é justiça e 
paz.

Dai-lhe Senhor o descanso 
eterno e brilhe para ele vossa luz 
sem fim. Amém!

Mons. Raimundo Nonato 
Timbó de Paiva – 09.11.2025

HOMILIA •

O Novo Templo (Dedicação da Basílica do Latrão)
Exéquias do Mons. João Batista Frota



Diocese de Sobral se despede de Monsenhor João 
Batista Frota, exemplo de caridade e amor ao próximo

Fotos: Marcildo Brito
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Morreu na última sexta-
-feira (07/11), aos 88 anos, 
em Fortaleza, o Monsenhor 
João Batista Frota, um dos 
filhos mais ilustres do clero 
da Diocese de Sobral.

O presbítero nasceu em 
12 de setembro de 1937, no 
município de Santana do 
Acaraú, e foi ordenado sa-
cerdote em Roma, no ano de 
1966. Desde então, escolheu 
viver segundo o modelo do 
desapego e da simplicidade, 
dedicando toda a sua vida 
aos pobres e à promoção da 
dignidade humana.

Exerceu seu ministé-
rio sacerdotal nas cidades 
de Massapê, Santana do 
Acaraú e Sobral, deixando 
em cada uma delas marcas 
profundas de fé, amor e ser-
viço. Conhecido carinhosa-
mente como o “Missionário 
da Solidariedade”, Padre 
João Frota foi fundador de 
diversos projetos sociais, 
entre os quais se destaca o 
Cabra Nossa de Cada Dia, 
iniciativa reconhecida na-
cional e internacionalmente 
e que permanece ativa até 
os dias de hoje, benefician-
do inúmeras famílias.

Na manhã de sábado 
(08/11), o corpo do sacer-
dote foi velado na Funerária 
Ternura, em Fortaleza, sen-
do posteriormente traslada-
do para Sobral, onde teve 
início o velório na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora do 
Patrocínio.

A Missa de Corpo Pre-
sente foi presidida pelo 
bispo diocesano, Dom José 
Luiz Gomes de Vasconcelos, 
e concelebrada por padres 
diocesanos. A celebração 

contou com a presença de 
familiares, amigos, religio-
sas, seminaristas e inúme-
ros fiéis, que foram prestar 
suas homenagens e mani-
festar sua gratidão pela vida 
e pelo testemunho do sacer-
dote.

Após a celebração, o 
cortejo seguiu para o muni-
cípio de Massapê, passan-
do em frente à imponente 
Igreja Matriz de São José, 
no bairro Sumaré — local 
onde Padre João também 
exerceu seu pastoreio. Uma 
grande multidão aguardava 
o cortejo fúnebre em frente 
à Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, 
em Massapê, onde foi reali-
zado o velório durante toda 
a noite, em meio a orações, 
cantos e emocionantes de-
monstrações de carinho.

Na manhã de domingo, 
Dom Vasconcelos presidiu 
a segunda Missa de Corpo 
Presente, dentro da litur-
gia da Festa da Dedicação 
da Basílica de São João de 
Latrão, seguida do sepul-
tamento na própria igreja. 
Entre lágrimas e cânticos, 
o povo se despediu de um 
verdadeiro servo de Deus, 
cuja vida foi marcada pela 
caridade, humildade e amor 
aos pobres.

Monsenhor João Batista 
Frota deixa um legado de fé 
e caridade, permanecendo 
vivo na memória e no cora-
ção do povo sobralense e de 
todos os que foram tocados 
por sua obra e testemunho.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 

Semana

Diocese de Sobral se despede de Monsenhor João 
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

O câncer bucal é um 
tipo de tumor maligno que 
pode se desenvolver nos lá-
bios e estruturas da boca, 
como gengivas, bochechas, 
céu da boca, língua (princi-
palmente as bordas) e soa-
lho bucal (região embaixo 
da língua). Segundo o  Ins-
tituto Nacional do Cân-
cer (Inca), esse é o quinto 
tumor mais frequente em 
homens no Brasil, prevale-
cendo naqueles com mais 
de 50 anos. A maioria dos 
casos é diagnosticada em 
estágios avançados, daí a 
importância de buscar um 
diagnóstico precoce.

De janeiro a outubro de 
2025, o  Hospital Regional 
Vale do Jaguaribe (HRVJ), 

unidade da  Secretaria da 
Saúde do Ceará (Sesa), em 
Limoeiro do Norte, aten-
deu 14 pacientes com cân-
cer de boca. José Rodrigues 
da Silva, de 58 anos, é um 
deles. O agricultor desco-
briu a doença em 2024 e, 
atualmente, realiza o tra-
tamento na unidade, com 
sessões de quimioterapia.

“Tudo começou com 
o surgimento de um fe-
rimento na língua. Com 
isso, resolvi procurar ajuda 
profissional e investigar a 
situação”, explica o agricul-
tor. Natural do município 
de Jaguaribe, Rodrigues é 
ex-fumante.

O tabaco e o álcool são 
os principais fatores de 

risco, mas outros fatores 
aumentam o risco de de-
senvolver a doença, como 
manter uma dieta pobre 
em frutas e vegetais, ter in-
fecção pelo vírus HPV e a 
expor os lábios ao sol sem 
proteção. O médico-cirur-
gião de cabeça e pescoço, 
Jorge Moura, explica que, 
para evitar o desenvolvi-
mento desse tipo de câncer, 
é importante evitar fumar 
e consumir álcool, manter 
uma boa higiene bucal e 
realizar visitas periódicas 
ao dentista.

“A detecção precoce 
pode ser feita por meio do 
autoexame da cavidade 
oral, na busca por feridas, 
manchas ou alterações que 

não cicatrizam”, destaca. 
Outros sintomas que mere-
cem atenção são manchas 
vermelhas ou brancas em 
qualquer local da região 
bucal, irritação ou ardência 
na cavidade bucal e a iden-
tificação de tumores.

O tratamento do câncer 
de boca, segundo o profis-
sional, pode envolver cirur-
gia para remoção do tumor, 
radioterapia, quimiotera-
pia ou terapias-alvo, que 
utilizam medicamentos 
específicos para atacar cé-
lulas cancerígenas. “Quan-
to mais cedo for diagnos-
ticado, maior a chance de 
sucesso no tratamento”, 
conclui.

Por Joelton Barboza

SAÚDE •

Cigarro e álcool são os principais 
fatores de risco para o câncer de boca

Fonte: Assessoria de Comunicação do HRVJFotos: Joelton Barboza e Banco de imagens

Observar a boca e ir ao dentista de forma frequente são estratégias fundamentais para a detecção precoce do câncer de boca (Foto: Banco de imagem)

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Do medinho do PT, do Ciro “língua solta”. Ufa!
Da ruma de analfas na política brasileira.
Da podridão na política partidária nossa.
Do genocídio diário “polícia x facções, ufa!
Dos programas políticos, ora tão babões.
Da expulsão de vereadores nos partidos.
Da ruma de uns doutores desqualificados.
Da grita do povão, já com o novo prefeito.
Da invasão de camelôs nas nossas praças. 
Da santa ignorância do povo em votar, ui!

NOTICIANDO
A AABC e o Centro Cultural Dom José, estão articulando 

para o programa do Ivan Frota, ainda neste mês, uma ho-
menagem para o cidadão Luís Melo Torquato, por méritos, 
como o Amigo Nota Dez. Esperar é preciso tal homenagem 
justa no Becco.

O prêmio Ary Sherlock de Artes Modernas será entregue 
este ano no Café Jaibaras, no Becco do Cotovelo e por méri-
tos, ao artista Carlinhos Maravilha, o palhaço das crianças, 
ainda este mês na cidade. Um preito elevado em reconhecer 
o trabalho de quem faz pela cultura local, há anos. O Centro 
Cultural Dom José, assina tal ato solene na cidade.

O caro Secretário de Transportes, Zé Vital, comunicou 
em conversa no Becco, que em janeiro, irá voltar à Câmara 
Municipal. Será o defensor maior na casa do povo de uma 
reforma do Becco do Cotovelo, nesta gestão do Oscar. Acre-
ditemos de já, no “Gatinho do Becco”.

A turma da Rua do Fortaleza, já  reunida para ainda este 
ano, comemorarem  os  50 anos de vida artística daquele 
bairro nobre de Sobral. Maria Aragão, Raimundo Aragão, 
este escriba, Assis Muniz e outros na luta, a fim de fazerem 
uma tertúlia dos anos 60 no clube dos Calçadistas, com di-
reito a feijoada e muito papo antigo e amigo. Aguardem!

Saiu a Revista Acontece, sob a batuta mais uma vez do 
jornalista César Macedo, onde a boa coluna “TÔ NO BEC-
CO” escrita por este escriba, traz sempre as ocorrências da 
vida deste espaço que é o coração de Sobral. Leia logo!

PERFIL: 
LUIS SILVA

Um cidadão com todas as letras, digno funcionário Pú-
blico Federal dos Correios de Sobral, já com cinquenta anos 
de casa. É um homem afeito a fazer o bem e um bom amigo 
do nosso Becco do Cotovelo. Falo do caro, Luís Silva. que 
hoje, por méritos, engalana a coluna Becco Ponto Com, o 
escolhido, o perfil deste mês.

LIVRE PENSAR: 
“A voz do silêncio vem sempre com a razão do racional 

do tempo”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro Cul-
tural Dom José de Sobral).



Visconde Hotel +
Sustentabilidade
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IGREJA •

A liturgia do último 
domingo (02/11), Come-
moração de Todos os Fiéis 
Defuntos, convidou os fiéis 
à esperança e confiança na 
vida eterna, recordando a 
necessidade de preparar 
o coração para a vinda do 

Salvador. Na Sé Catedral 
de Nossa Senhora da Con-
ceição, Dom Vasconcelos 
presidiu a Santa Missa e, 
em sua homilia, destacou 
a importância da vigilância 
espiritual, lembrando que é 
preciso manter a lâmpada 

da fé sempre acesa, pois é 
ela que dá verdadeiro sen-
tido à existência humana. 
“Sabemos que viemos de 
Deus e para Deus havemos 
de voltar. Somos peregrinos 
da esperança, e a nossa es-
perança é a eternidade. O 

Senhor nos convida à vigi-
lância. (...) Pedimos a Nos-
sa Senhora e aos santos que 
nos ajudem nesta peregri-
nação, para que tenhamos 
a graça de encontrar a porta 
aberta e o Noivo que nos es-
pera com alegria”, concluiu 

o bispo. Após a celebração, 
houve um momento de vi-
sita e oração diante dos tú-
mulos daqueles que estão 
sepultados na Sé Catedral 
— entre eles, o primeiro 
bispo de Sobral, Dom José 
Tupinambá da Frota, o ter-

ceiro bispo, Dom Walfrido 
Teixeira Vieira, além de pa-
dres e leigos que dedicaram 
suas vidas à evangelização e 
ao serviço da Igreja.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 

Semana

Fiéis participam da Comemoração de todos 
os Fiéis Defuntos na Sé Catedral de Sobral



HISTÓRIA •

No sábado, 8, no Solares 
Buffet, familiares e amigos da 
Sra. Francisca Alves Vascon-
celos estiveram reunidos para 
agradecer a Deus e comemorar 
o transcurso dos seus 80 anos 
de vida profícua e exemplar. 
Nascida em Sobral no dia 09 
de novembro de 1945, são seus 
pais Gonçalo Alves da Costa 
e Gerarda Alves da Costa, fa-
lecidos, que geraram mais 21 
filhos, dos quais, doze ainda 
vivos. 

Carinhosamente chamada 
Tia Fransquinha, a aniversa-
riante é reconhecida e respei-
tada pelo inarredável exercício 
do amor a Deus e ao próximo, 
bem como por sua modelar ca-
minhada na estrada do Bem. 
Norteada pelo altruísmo, tra-
balho digno, pela humildade 
e caridade, destacam-se, tam-
bém, em sua personalidade 
o retilíneo cumprimento dos 
deveres como cristã engajada e 
como cidadã de bem. 

Já na infância abraçou o 
trabalho, quer no lar, quer 
em empregos formais, visan-
do a colaborar com os pais no 
sustento e na educação da sua 
grande prole, não descuidando 
do zelo pelas obrigações relati-
vas às coisas de Deus. Sempre 
morando em Sobral, aos 13 
anos teve seu primeiro empre-
go na agência Glória, antiga 
empresa sobralense. Conclui 
Curso de Contabilidade na Es-
cola Técnica de Comércio Dom 
José. 

Também teve atuação na 
Loja Azteca, Armazém Guana-
bara, Banco de Crédito, Banco 
da Bahia e Bradesco. Simulta-
neamente a isso, montou uma 
boutique em sua residência, 
que deu origem às Casas Alves, 
no Centro e próximo ao Mer-
cado Público, cujas atividades 
encerraram-se muitos anos 
depois.

Com mais tempo disponí-
vel, Tia Fransquinha passou a 

se dedicar integralmente aos 
trabalhos da Igreja Católica. 
Com muita dedicação, envol-
veu-se com mais frequência e 
atuação em movimentos cató-
licos e sociais. São marcantes 
sua educação, atenção, seu 
carinho e cuidado maternais 
com o próximo, o que cativa a 
todos que dela se aproximam, 
mesmo que seja depois de um 
curto e rápido contato. 

Seu talento e sua operosi-
dade são comprovados pelos 
valiosos serviços prestados na 
Coordenação da Renovação 
Carismática de Sobral, na fun-
dação da Comunidade Coração 
de Maria, na direção de creche 
nesta cidade, dentre outros 
trabalhos. Como católica fer-
vorosa, Tia Fransquinha ainda 
participa ativamente dos even-
tos da Igreja, colaborando com 
obras sociais e levando sua pa-
lavra sábia, fácil e incentivado-
ra a milhares de pessoas. 

Em 2017, Francisca Alves 

Vasconcelos (Tia Fransqui-
nha), teve seu trabalho re-
conhecido publicamente ao 
receber a Comenda Menções 
Honrosas. Trata-se de home-
nagem concedido pela Câmara 
Municipal de Sobral às mulhe-
res que prestam importantes 
serviços à coletividade.

Francisca Alves Vascon-
celos é viúva de Raimundo 
Nonato Carneiro Vasconce-
los, com quem foi casada de 
16.06.1972 a 30.09.2021, data 
do falecimento do esposo.  São 
filhos do casal: Dra. Michelle 
Alves Vasconcelos Ponte, atual 
Secretária de Saúde de Sobral, 
Wagner Vasconcelos e Gerar-
do Neto. Dra. Michele e espo-
so Francisco Ponte (Tchesco) 
geraram os netos: Francisco 
Júnior, Ana Clara, Guilherme 
Mansuêto e Ana Cecília Vas-
concelos Ponte. 

(Por Artemísio da Costa)

TIA FRANSQUINHA: 80 anos de 
dedicação a Deus e ao próximo
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COLUNA •

De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Gostaria de saber a origem das palavras cadáver 
e defunto

É a curiosidade da leitora Ana Cláudia. Vamos lá! A pa-
lavra “cadáver” já me foi explicado como sendo a junção das 
sílabas iniciais da expressão em Latim “caro data vermibus” 
(carne dada aos vermes). Mas veja só o resultado da etimo-
logia popular: muitas vezes vi por aí essa explicação, quan-
do ela não é verdadeira. A palavra cadáver vem de “cadere” 
(cair), coisa que a pessoa, quando se torna o cadáver, costu-
ma fazer.

Já a palavra defunto vem do Latim “defungor” (executar, 
cumprir, pagar, terminar com). No caso, veio da expressão 
“vita defungi” (morrer, com o sentido de completar o tempo 
de vida). Ex.: Em um amor um homem é apenas um cadáver 
em férias.

Dormitórios
Do Grego koimeterion = dormitório; pelo latim coemete-

rium. A palavra cemitério etimologicamente significa “lugar 
onde se dorme”. Por ação de malfeitores, os campos santos 
vêm perdendo a peculiaridade de locais para sossego e re-
pouso eterno. É hora de os vivos acordarem e exigirem mais 
respeito à casa dos mortos, que também será sua derradeira 
morada. 

Morte e falecimento (qual a diferença?)
MORTE serve para todos, indistintamente, velhos e mo-

ços. 
FALECIMENTO é próprio dos que já viveram o bastante, 

aos quais alguns chamam idosos; outros, senis. Mas a maior 
parte usa mesmo velhos (que não é um termo adequado). 
Só a morte pode ser violenta; o falecimento, ao contrário, 
exprime apenas um efeito natural. Por isso, ninguém “fale-
ce” num violento acidente de automóvel, assim como não 
há “falecimento” num assassinato. Há, em ambos os casos, 
morte.

Necrópsia / biópsia
Necropsia também vem do grego “necro” (morte, morto 

ou cadáver) + “opsia” (ação de examinar ou ver). Para Do-
mingos Paschoal Cegalla, autópsia é um termo usado impro-
priamente em Medicina Legal em vez de necrópsia, que é a 
perícia feita em cadáver para apurar a causa do óbito (causa 
mortis).

Missa de Sétimo Dia
Apesar de ser assim anunciada, a expressão castiça é: 

Missa do sétimo dia. Quando o substantivo é determinado, 
usa-se o artigo obrigatoriamente. Ademais, antes de nume-
ral ordinal não se deixa de empregar o artigo. Exs.: Comi 
o segundo bife; Estamos no sétimo andar; Procure ler o 
quarto capítulo. Por isso é que temos de usar o artigo, ainda 
nessas expressões: Comemorações do primeiro aniversário; 
Missa do trigésimo dia; Supletivo do Primeiro e do Segundo 
Graus (Grau), além de outras. Pois, então, não se diz “missa 
do primeiro aniversário, missa do sétimo aniversário?’’ Por 
que, então, dizer “missa de sétimo dia?” 

Matar / Assassinar
Convém não confundir.  Matar é dar (intencionalmen-

te ou não) a morte a alguém; é tirar (propositadamente ou 
não) a vida de alguém. Assassinar é matar à traição ou le-
vando enorme vantagem sobre a vítima. Pode alguém ma-
tar sem assassinar. Quem assassina, contudo, sempre mata. 
Os sequestradores assassinam; Um motorista, mesmo mais 
cuidadoso e experiente, pode matar: basta que alguém se 
atire à frente do seu veículo em alta velocidade ou mesmo 
havendo falha mecânica no veículo.

Repare que as placas de trânsito das nossas rodovias tra-
zem: “Não corra, não mate, não morra”. Ao volante, os mo-
toristas não assassinam, a não ser que manifestem intenção 
deliberada de fazê-lo. 

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

LUTO •

A cidade de Acaraú 
despediu-se, no último dia 
30 de outubro, de Dona 
Maria Honorata Carmo, 
que partiu para a eterni-
dade aos 87 anos.

Nascida em 16 de ja-
neiro de 1938, na cidade 
de Amontada (CE), Dona 
Honorata viveu ali sua in-
fância e pré-adolescência. 
Posteriormente, residiu 
em Fortaleza e, anos de-
pois, retornou à região, fi-
xando-se definitivamente 

em Acaraú, onde construiu 
uma história marcada pelo 
serviço, pela fé e pela de-
dicação à comunidade.

Profundamente envol-
vida com a vida eclesial, 
Dona Honorata serviu 
com alegria e compromis-
so na Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição, 
atuando em diversas fren-
tes pastorais. Foi membro 
do Conselho Pastoral Pa-
roquial (CPP), catequista, 
legionária, agente da Pas-

toral dos Sacramentos, do 
Dízimo e da Saúde, além 
de ter exercido com zelo 
a função de secretária da 
Região Episcopal Vale do 
Acaraú.

Além de sua intensa 
atuação na Igreja, exerceu 
até seus últimos dias o car-
go de Tabeliã, como Notá-
ria Pública e Registradora 
do 1º Ofício de Acaraú. 
Pelo respeito, amizade e 
confiança conquistados 
ao longo de sua trajetória, 

recebeu o Título de Cidadã 
Acarauense, honraria que 
guardava com grande afe-
to, considerando-se uma 
acarauense de coração.

Dona Maria Honorata 
Carmo deixa um legado 
de fé, serviço e exemplo 
cristão, que permanece 
vivo na memória da comu-
nidade que tanto amou e 
serviu.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Acaraú se despede de Dona 
Maria Honorata Carmo

Honorata Carmo/Foto: Divulgação



CULTURA •

Na noite do dia 30 de ou-
tubro, o histórico Teatro São 
João, em Sobral, foi palco 
de um momento de fé, arte e 
solidariedade com o espetá-
culo “Anjo Bom do Brasil”, 
que narrou a vida e o legado 
de Santa Dulce dos Pobres, a 
mulher que dedicou sua exis-
tência ao amor e ao serviço 
aos mais necessitados.

O evento contou com a 
presença especial do Pe. We-
lington, Pe. Júlio, do Diáco-
no Edmar, além de músicos 
profissionais, religiosas Re-
paradoras do Sagrado Cora-
ção de Jesus e seminaristas, 
que juntos deram vida a uma 
apresentação marcada por 

emoção, espiritualidade e 
profunda mensagem cristã.

Com entrada solidária, o 
público contribuiu com 1 kg 
de alimento, que será destina-
do a famílias carentes assisti-
das pelo Projeto Santa Dulce 
dos Pobres. A iniciativa uniu 
cultura e caridade, transfor-
mando o espetáculo em um 
verdadeiro gesto de amor ao 
próximo.

A realização foi da Co-
munidade Mãe da Divina 
Providência, com o apoio de 
voluntários e da Secretaria 
de Cultura e Turismo Religio-
so, demonstrando a força da 
união entre fé, arte e compro-
misso social.

Ao final, aplausos caloro-
sos ecoaram no teatro, refle-
tindo a gratidão e o encanto 
do público diante de uma noi-
te que celebrou a santidade, 
a compaixão e a esperança, 
inspiradas pela vida do Anjo 
Bom do Brasil — Santa Dulce 
dos Pobres.

Artistas convidados 
que se apresentaram 

1. Junior Santos - deficiên-
cia visual 

2. Ministério de  artes Sha-
lom

3. Zezé campos - rainha da 
paz

4. Evangelista Miranda - 
capela sagrada família 

5. Pe. Wellington 
6. Diácono Edmar 
7. Daniel Vitório - violão e 

voz
8. Thiago Frota - sanfonei-

ro
9. Valdenizio Rocha 
10. Robério Cavalcante – 

coordenador do espetáculo 
vocal

11. Rodrigo - cantor evan-
gélico 

12. Marjory - vocal femi-
nino 

13. Toinho - zabumba 
14. Pe. Júlio - conduziu a 

relíquia Santa Dulce 
15. Jovem Lara - fez papel 

de Irmã Dulce

Espetáculo “Anjo Bom do Brasil” 
emociona público no Teatro São João
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ARTIGO •

TDAH: Desafios e conscientização 
na sociedade contemporânea

Neste nosso comentário de hoje vamos abordar um tema 
que tem ganhado destaque nos últimos anos no campo da 
neuropsicologia, em meio aos estudiosos das manifesta-
ções da mente e profissionais do ramo. Trata-se do TDAH 
- Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade.

O TDAH é uma condição neurobiológica, que, segundo 
estudos estatísticos, acomete cerca de 3 a 5% das crianças 
em idade escolar, sendo mais frequente nos meninos.

Entretanto, é importante destacar que muitas pessoas 
não recebem diagnóstico de TDAH na infância. Mesmo nes-
ses casos, é totalmente possível que o diagnóstico e o trata-
mento sejam feitos na fase adulta, proporcionando melhor 
qualidade de vida e manejo dos sintomas.

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH), nos dias de hoje, afeta milhões de pessoas em todo 
o mundo, caracterizado por sintomas de desatenção, impul-
sividade e, em muitos casos, hiperatividade. 

O TDAH costuma se manifestar na infância, mas pode 
acompanhar o indivíduo até a vida adulta, interferindo em 
aspectos como desempenho escolar, produtividade profis-
sional e interações/convívios relacionais. Crianças com o tal 
transtorno, frequentemente, são rotuladas como “preguiço-
sas” “negligentes” ou “indisciplinadas”, quando na verdade 
enfrentam dificuldades genuínas de concentração e contro-
le de impulsos. Sem o suporte necessário, que inclui acom-
panhamento médico, psicológico e estratégias pedagógicas 
adaptadas, o rendimento escolar tende a cair, gerando frus-
tração e baixa autoestima.

No ambiente adulto, o problema também persiste, afe-
tando a produtividade, a organização e o equilíbrio emo-
cional. Muitos adultos, com TDAH não diagnosticado, 
enfrentam ansiedade e depressão, como consequências se-
cundárias da falta de compreensão sobre si mesmos. 

Na contemporaneidade, o Transtorno de Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH) tem ganhado maior visibilida-
de devido ao aumento dos diagnósticos e à necessidade de 
compreensão sobre seus impactos. Caracterizado por sinto-
mas de desatenção, impulsividade e, muitas vezes, hipera-
tividade, o transtorno ainda é cercado por estigmas que di-
ficultam o convívio social e o desempenho escolar de quem 
o possui. Nesse contexto, é fundamental discutir a falta de 
conscientização sobre o TDAH e a importância de políticas 
públicas voltadas à inclusão e ao tratamento adequado.

Em primeiro plano, a carência de informação leva mui-
tas pessoas a interpretar o comportamento de indivíduos 
com TDAH como resultado de má educação ou desinteres-
se, quando, na verdade, trata-se de uma condição neurobio-
lógica reconhecida pela medicina. Essa visão equivocada 
prejudica o diagnóstico precoce e o apoio familiar e esco-
lar, fatores essenciais para o desenvolvimento emocional e 
cognitivo da criança. Assim, o preconceito contribui para a 
marginalização de alunos e para o agravamento das dificul-
dades de aprendizagem.

Além disso, a ausência de políticas educacionais espe-
cíficas agrava o problema. Muitas escolas ainda não estão 
preparadas para lidar com alunos que necessitam de estra-
tégias pedagógicas diferenciadas, como metodologias mais 
dinâmicas e acompanhamento psicológico. Essa lacuna ins-
titucional impede que o princípio da igualdade de oportuni-
dades, previsto na Constituição Federal, seja efetivamente 
aplicado na prática escolar. A sociedade, por sua vez, ainda 
carece de empatia e de políticas públicas eficazes que garan-
tam acompanhamento adequado nas escolas e nos serviços 
de saúde mental.

Em resumo: O TDAH é um transtorno neu-
robiológico que causa desatenção, impulsivida-
de e hiperatividade. Apesar de comum, o TDAH ain-
da é cercado por preconceitos e desinformação. 
Muitos sofrem com dificuldades escolares e emocio-
nais por falta de apoio. A educação inclusiva e o diag-
nóstico precoce são essenciais para o tratamento. 
Conscientizar a sociedade é fundamental para garantir res-
peito, igualdade e inserção dos portadores desses transtor-
nos nos convívios e meios de interação social.

Por Herculano Costa (*) – Jornalista – ACI RI N° 
1.216 (*) Neuro psicanalista Clínico, jornalista, professor, 

escritor e poeta.



IGREJA •

Na noite do último domingo 
(09/11), a Sé Catedral de Nossa Se-
nhora da Conceição celebrou a Festa 
da Dedicação da Basílica de São João 
de Latrão, em solene celebração euca-
rística presidida pelo bispo diocesano, 
Dom José Luiz Gomes de Vasconcelos. 

A Basílica, considerada a catedral do 
Papa, é símbolo da unidade da Igreja 
de Roma com todas as Igrejas particu-
lares espalhadas pelo mundo.

Em comunhão com toda a Igre-
ja, a Diocese de Sobral celebrou esta 
festa litúrgica que recorda a unidade, 

a catolicidade e a missão universal da 
Igreja fundada por Jesus Cristo. A Ba-
sílica de São João de Latrão foi cons-
truída pelo imperador Constantino, no 
Monte Célio, em Roma, após o fim das 
perseguições aos cristãos.

Reconhecida como a mãe e cabeça 

de todas as igrejas do mundo, a Basíli-
ca foi destruída e reconstruída diver-
sas vezes ao longo dos séculos, sendo 
reconsagrada em 1724 pelo Papa Ben-
to XIII. Desde então, sua dedicação 
passou a ser celebrada por toda a cris-
tandade.

Atendendo ao pedido do Papa 
Francisco, feito em 16 de novembro de 
2024, cada Igreja particular é convi-
dada a redescobrir e perpetuar a me-
mória de figuras extraordinárias da fé 
que marcaram seu caminho espiritual. 
Assim, nesta celebração, a Diocese de 
Sobral também recordou seus filhos 
ilustres reconhecidos como Venerá-
veis e Servos de Deus: o Venerável Pa-
dre Ibiapina e os Servos de Deus Mon-
senhor Joaquim Arnóbio de Andrade, 
Monsenhor Waldir Lopes de Castro e 
Dom Expedito Lopes.

A Santa Missa foi concelebrada 
pelo pároco e cura da Catedral, Padre 
José Canafístula, com o auxílio dos 
diáconos Lucas Barbosa, Raimundo 
Júnior e Ygor Leonardo, e contou com 
a participação de religiosas, semina-
ristas, o vice-postulador das causas de 
canonização, professor José Luís Lira, 
representantes de grupos e movimen-
tos e toda a comunidade de fé.

Durante a homilia, Dom Vascon-
celos refletiu sobre o sentido espiritual 
da dedicação da Basílica de São João 
de Latrão, recordando que o verda-

deiro templo é aquele construído no 
coração dos fiéis: “Cada pessoa precisa 
se perguntar o que está fazendo diante 
desse alicerce, dessa Igreja que é Cris-
to. Na Diocese temos um Venerável e 
três Servos de Deus, e isso é motivo 
de grande alegria, pois são sacerdotes 
nascidos aqui e que viveram em pro-
funda graça”, disse.

O bispo concluiu convidando to-
dos à oração e à vivência da santidade: 
“Como é bom saber que o Senhor nos 
guia e nos santifica. Hoje, ao celebrar-
mos a dedicação daquela Igreja, tam-
bém rezamos pela nossa Igreja Parti-
cular. Que o Senhor nos santifique e 
que sejamos testemunhas vivas dessa 
Igreja una, santa, católica e apostólica, 
fundada por Jesus Cristo”.

A celebração foi marcada por pro-
funda comunhão e fraternidade, refor-
çando que a Diocese de Sobral segue 
firme na fé e na esperança, inspirada 
pelo testemunho de santidade de seus 
filhos e filhas.

Thais Helena - Jornalista – Jor-
nal Correio da Semana

Fotos: Marcildo Brito

Diocese de Sobral celebra Festa da Dedicação 
da Basílica de São João de Latrão e recorda 
seu Venerável e Servos de Deus 
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IGREJA •

No último sábado (01/11), 
a Igreja celebrou a Solenida-
de de Todos os Santos, co-
nhecidos ou anônimos, que 
já contemplam a glória celes-
te junto de Deus. É um dia de 
gratidão e esperança, no qual 
a humanidade recorda o cha-

mado universal à santidade.
Na Sé Catedral de Nossa 

Senhora da Conceição, ocor-
reram quatro celebrações 
ao longo do dia. A última 
solenidade foi presidida, no 
final da tarde, pelo bispo dio-
cesano, Dom Vasconcelos, 

concelebrada pelo pároco e 
cura da Catedral, padre José 
Canafístula. A celebração 
reuniu numerosos fiéis, que 
expressaram sua fé e devoção 
neste dia dedicado a todos os 
santos.

Durante a homilia, Dom 

Vasconcelos destacou o 
exemplo dos santos como 
testemunhas do amor de 
Deus, recordando que a san-
tidade é uma vocação para 
todos os batizados, que pro-
curem viver um espírito de 
pobreza. “Os santos são os 

pobres em espírito, aque-
les que tem consciência que 
nada é para si”, afirmou o 
bispo.

Após a homilia, a assem-
bleia elevou seus louvores 
aos céus através do cântico 
da Ladainha de todos os San-

tos, pedindo a intercessão 
daqueles que, já na glória de 
Deus, continuam contribuin-
do com a caminhada da Igre-
ja peregrina.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 

Semana

Dom Vasconcelos preside Solenidade de 
todos os Santos na Sé Catedral de Sobral
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COLUNA •

EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

Por Que Somos Chamados 
de Brasileiros

No período onde acontecia a escravidão em nosso país, 
todo e qualquer trabalho manual era feito por quem estava 
escravizado. E trabalhos manuais são normalmente denomi-
nados com palavras que terminam em sufixo “eiro”: faxinei-
ro, cozinheiro, sapateiro, ferreiro, carpinteiro e vários outros.

É muito comum a utilização do sufixo “eiro” de forma pe-
jorativa, diminutiva, ou para ofícios manuais. Algumas for-
mas pejorativas: quem tem moto é motociclista. Se está fa-
zendo alguma coisa de errado com essa moto, é motoqueiro. 
Quem toca violino, violinista, piano, pianista, instrumento e 
orquestra e teatro é chique. Quem mora no interior e toca 
viola é violeiro.

Pessoas que moram nos periféricos, nas comunidades, 
quem gosta de pagode é pagodeiro, quem gosta de funk é 
funkeiro, quem fala mal do vizinho é fofoqueiro. Então quase 
sempre o sufixo “eiro” é pejorativo, diminutivo ou utilizado 
para ofícios.

Para nacionalidades é muito comum utilizar o sufixo 
“ano” ou “ês”, português, francês, holandês, japonês, argen-
tino, chileno, americano, australiano. Alguns tipos: russo, 
turco, alemão não usa. Mas é quase sempre “ano” ou “ês”. 
Quem mora na Índia é indiano.

E conta-se ao povo brasileiro uma história bem bonita e 
romantizada que alguém sai de Portugal para buscar espe-
ciarias nas Índias. Erra o caminho e por um acaso descobre 
o Brasil.

Primeiro, não se descobre um lugar que tem gente. Não 
dá para descobrir a casa de uma pessoa. Segundo, entre Bra-
sil e Portugal a parte mais próxima é 5.600 quilômetros. 
Quem erra 5.600 km de uma viagem tão importante? Tercei-
ro, em 1494 foi assinado o Tratado de Tordesilhas. Dividiram 
o mundo ao meio. Onde fosse colonizado era metade de Por-
tugal e a outra metade, da Espanha.

Se dividiram em 1494, em 1.500 sabiam da existência. 
Vieram tomar posse de uma terra que tinha nome: Pindora-
ma, palavra do tupi-guarani que significa terra das palmei-
ras. Palavra essa utilizada dentro dos navegadores, porque 
Pindorama já era rota de comércio.

Mas nessa história bonitinha de ir para as Índias, chamam 
as pessoas pindorama de índio e indígena. E no nosso voca-
bulário as palavras índio e indígena têm formatos pejorativos 
e esses formatos foram utilizados no período de colonizações, 
mas foram apagando e escondendo isso de nossa história.

Prefixo “in” ausência ou negação. Impossível, infiel, infe-
liz, incompetente, inconfidente, que é uma palavra bem de 
Ouro Preto. Inclusive, tem outra palavra muito parecida no 
vocabulário: Indígena e indigente. Só muda o final dessas 
duas palavras. E índio, em ausência de “odeus”, ausência de 
Deus, por isso era necessário catequizar. Chamar povos ori-
ginários e assim deveriam ser chamados até hoje em terras 
colonizadas de índio e indígena, além de tirar a identidade 
desses povos, eximia o colonizador de culpa.

Se não é gente não tem alma, escravizar ou exterminar 
não tem problema nenhum. E alguns desses povos que aqui 
já estavam, sabiam como cortar e principalmente extrair 
pigmentos do pau-brasil, isso era ofício. Ofício termina em 
sufixo “eiro”. Quem fazia esse trabalho era chamado de bra-
sileiro.

A única nacionalidade do vocabulário português que ter-
mina em sufixo “eiro” é exatamente a nossa, não tem nenhu-
ma outra. E outras nacionalidades e línguas diferentes não 
utilizam. O italiano chama o brasileiro de brasiliano, em in-
glês é brasilian, em espanhol é brasiléno. É só no nosso voca-
bulário que a nossa nacionalidade termina em sufixo “eiro”. 
Poderia ter mudado ser brasiliano ou brasiliense. Mas, em 
uma ordem cronológica, o Brasil foi o quinto local do mundo 
a ser colonizado por Portugal. Nós éramos a quinta colônia. E 
por isso éramos chamados de “quinto dos infernos”.

Quem sonegava impostos e/ou roubava em Portugal era 
mandado ao Brasil. E utilizou-se a palavra brasileiro, para 
povos originários escravizados cortando pau-brasil, perma-
necendo nossa nacionalidade até hoje. (TikTok Por @toni-
debarros).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

O Ceará segue avan-
çando rumo à superação 
da fome. Dados da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad 
Contínua) 2024 indicam 
que 69,5% dos domicílios 
cearenses estão em situa-
ção de segurança alimen-
tar. Os números foram 
extraídos pelo Instituto 
de Pesquisa e Estraté-
gia Econômica do Cea-
rá (Ipece), que também 
destacou uma redução de 
27,6% no total de cearen-
ses em situação alimentar 
grave, alcançando o me-
nor índice do estado nos 
últimos 20 anos.

Em termos absolutos, 
o Ceará foi o segundo es-
tado da região Nordeste 
que retirou mais pessoas 
da fome.  Foram  mais de 
150 mil cearenses fora 
da linha de insegurança 
alimentar  entre 2023 e 
2024, anos coincidentes 
com a criação do Progra-
ma Ceará Sem Fome, do 
Governo do Estado.

Ceará entre 2023-
2024 retirou 150 mil 
pessoas da fome, veja 
outros estados da re-
gião Nordeste:

MA: 202 mil
PE: 146 mil
BA: 123 mil
PB: 74 mil
PI: 53 mil
SE: 39 mil

AL: 21 mil
RN: 18 mil

O desafio, agora, são 
os 30,5% da população 
que ainda estão em inse-
gurança alimentar leve, 
moderada e grave (fome). 
Para a primeira-dama e 
presidente do Comitê In-
tersetorial do Programa 
Ceará Sem Fome, Lia de 
Freitas, o trabalho inter-
setorial é essencial para 
alcançar a meta de que 
nenhum cearense passe 
fome. “O desafio perpas-
sa por diversos fatores, 
sejam eles econômicos, 
sociais ou políticos. Por 
meio da união desses es-
forços, o Programa vem 
tornando essa ação per-
manente até que todos os 
cearenses tenham acesso 
à alimentação”, afirma.

É por isso que, para 
além das ações emer-
genciais de entrega de 
marmitas, cestas bási-
cas e de transferência de 
renda, a política pública 
inaugurou um  eixo in-
teiramente voltado para 
a qualificação profissio-
nal dos beneficiários, em 
que a união de esforços 
também tem protagonis-
mo. “Nós temos um tra-
balho intersetorial desde 
a Secretaria de Proteção 
Social, com ações de in-
clusão socioeconômica 
para essas famílias com 

os cursos de qualificação, 
até a Secretaria de Traba-
lho, em que temos o eixo 
+Qualificação e Renda 
para intermediação des-
sas famílias para o mer-
cado de trabalho ou para 
o empreendedorismo”, 
explica Lia.

Beneficiários(as) do 
Ceará Sem Fome partici-
pam de cursos de quali-
ficação por meio do eixo 
+Qualificação e Renda. 
(Foto: George Braga)

E, somando a isso, 
o  eixo +Agricultura Fa-
miliar  visa garantir a 
fomento à alimentação 
saudável por meio de 
alimentos 100% orgâni-
cos e a movimentação de 
renda entre os pequenos 
produtores do estado. A 
Primeira-dama ainda cita 
ações conjuntas com os 
pactuantes por um Ceará 
Sem Fome tendo como 
foco a sustentabilidade 
do programa.

Ceará Sem Fome já ul-
trapassou a marca de R$ 
30 milhões investidos em 
alimentos da agricultura 
familiar. (Foto: Larissa 
Morena)

Programa Ceará 
Sem Fome

O Ceará Sem Fome é 
um programa permanen-
te do Governo do Cea-
rá voltado ao combate 
à fome e à promoção da 

segurança alimentar no 
estado. A iniciativa atua 
em três frentes emer-
genciais: o  Cartão Ceará 
Sem Fome, no valor de 
R$ 300, que beneficia 
mais de 47 mil famílias; 
uma  rede com mais de 
1.300 cozinhas sociais, 
responsáveis por servir 
mais de 130 mil refeições 
diariamente; e  campa-
nhas solidárias que já ar-
recadaram mais de 500 
toneladas de alimentos 
em grandes eventos.

Em junho de 2024, o 
Governo do Estado lan-
çou o eixo  Ceará Sem 
Fome +Qualificação e 
Renda, que tem como 
objetivo criar oportuni-
dades de autonomia eco-
nômica e social para be-
neficiários e voluntários 
do programa. A estraté-
gia integra qualificação 
profissional, inserção no 
mercado de trabalho, 
empreendedorismo e cré-
dito produtivo orientado, 
valorizando os saberes lo-
cais, fortalecendo o pro-
tagonismo comunitário e 
incentivando alternativas 
sustentáveis de geração 
de renda.

Texto por Euziane 
Bastos/Ascom Ceará Sem 
Fome

Fotos por Larissa Mo-
rena/Ascom Ceará Sem 
Fome

IBGE: 69,5% dos domicílios 
cearenses estão em situação 
de segurança alimentar
Ceará atinge o menor índice de insegurança alimentar dos últimos 20 anos



Aposentados podem pedir 
até fevereiro devolução de des-
contos indevidos

POR Wellton Máximo – Re-
pórter da Agência Brasil

O  governo federal decidiu 
prorrogar até 14 de fevereiro de 
2026 o prazo para que aposenta-
dos e pensionistas possam soli-
citar o ressarcimento de valores 
descontados  indevidamente de 
seus benefícios do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). O 
anúncio foi feito nesta segunda-
-feira (10) pelo deputado Paulo 
Pimenta (PT-RS), durante sessão 
da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS.

O  prazo original se encer-
raria em  14 de novembro. No 
entanto, segundo Pimenta, o 
Ministério da Previdência Social 
decidiu ampliar o período para 

garantir que todos os afetados 
possam registrar seus pedidos. 
A decisão será oficializada nes-
ta terça-feira (11) pelo ministro 
Wolney Queiroz.

De acordo com o parlamen-
tar,  cerca de 3,7 milhões de be-
neficiários já foram ressarcidos, 
em valores que somam R$ 2,5 
bilhões. O governo estima, no 
entanto, que ainda  existam 4,8 
milhões de aposentados e pen-
sionistas aptos a solicitar a de-
volução.

O esquema de descontos in-
devidos foi revelado pela Ope-
ração Sem Desconto, deflagra-
da pela Polícia Federal e pela 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), que identificou fraudes 
em Acordos de Cooperação Téc-
nica (ACTs) firmados entre o 
INSS e entidades associativas. As 

investigações levaram ao afasta-
mento de parte da cúpula do ins-
tituto em abril.

Segundo Pimenta, muitos 
aposentados ainda desconhecem 
que foram vítimas das cobranças.

“Temos que fazer um esforço 
de esclarecimento, porque mui-
tos aposentados não perceberam 
que foram roubados”, afirmou.

A prorrogação, completou 
Pimenta, busca assegurar que 
todos os lesados pelo esquema 
possam recuperar os valores de 
forma simplificada e sem neces-
sidade de ação judicial.

Como pedir a devolução
Os beneficiários podem abrir 

pedidos de ressarcimento pelos 
canais oficiais do INSS:

Aplicativo ou site Meu INSS, 
com login no Portal Gov.br;

Telefone 135, com atendi-

mento gratuito de segunda a sá-
bado, das 7h às 22h;

Agências dos Correios, que 
oferecem suporte gratuito em 
mais de 5 mil unidades.

Depoimento
Nesta segunda, a CPMI do 

INSS ouv o empresário Igor Dias 
Delecrode, dirigente da Associa-
ção de Amparo Social do Apo-
sentado e Pensionista (AASAP). 
A entidade é investigada por sus-
peita de ter criado um sistema 
próprio de biometria para frau-
dar a assinatura de segurados do 
INSS e pedir descontos indevidos 
em nome deles.

Munido de um  habeas cor-
pus concedido pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Delecrode 
ficou em silêncio na maior parte 
dos questionamentos dos mem-
bros da CPMI.

ECONOMIA •

Governo prorroga até 
2026 prazo para pedido 
de ressarcimento do INSS
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CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

O QUASE INCÊSTO
Havia uma semana que tinha chegado a Hong Kong. A cidade o im-

pressionou bastante.
Reconstado no gradil, vislumbrava o panorama.
Aproveitava aquela tarde de domingo para apreciar o mar e o trafegar 

dos barcaças que faziam o trajeto  Wan  Chai - Tsim Sha Tsut. O azul da 
água estendia-se por vários quilômetros. Marolas apareciam, somente, 
quando passavam as embarcações. Grandes edifícios envidraçados com 
seus letreiros esfuziantes margeavam a baía, evidenciando a pujança da 
cidade.

Encontrava-se tão absorto a olhar a paisagem que não notou a pre-
sença de uma linda jovem, ao seu lado. Num movimento involuntário ro-
çou nos braços dela. Virou-se e falou:

– Perdoe-me, foi sem querer.
– Não foi nada, está perdoado.
Quando resolveu voltar ao hotel, olhou de lado e ainda viu-a de cos-

tas. Chamou-lhe atenção as formas esculturais do seu corpo e a elegância 
no andar.

Acordou cedo, tinha um compromisso comercial. Nove horas em pon-
to estava na porta do escritório do senhor Liu Lei. A recepcionista o aten-
de e, educadamente, diz que ele será atendido pela senhorita Ping Weng, 
secretária executiva, pois o Liu Lei não veio porque sua esposa adoeceu e 
ele teve que deixá-la no hospital.

Quando a atendente abriu a porta da sala da Ping Weng, houve uma 
surpresa.

– Eu sou Ralph Collim da Companhia Importadora de Eletrônicos do 
Brasil,e, acrescentou - você não é a moça que rocei no braço sem  querer...

– Isso mesmo, respondeu Ping Weng, com um sorriso no rosto.
A tratativa de negócio correu mais suave porque houve empatia entre 

os dois.
No outro dia voltou ao escritório para ter a entrevista com o dono da 

firma, Liu Lei. Foi um sucesso. Notou que tinha havido influência de Ping 
Weng. Ficou quieto. A secretária executiva tinha a pele alva, olhos azuis, 
um corpo de falsa magra, bem proporcional. Seu tipo era de inglesa ou 
americana.

Antes do primeiro embarque de mercadorias para o Brasil, Ralph 
e Ping Weng tiveram vários encontros de negócios, inclusive, almoços. 
Cada dia que passava mais se estreitavam as relações. Disser-ia que esta-
vam apaixonados um pelo outro, mas, sem coragem, ambos, de se revelar.

 
Ralph tinha que passar três meses na China.
Os negócios, assim, exigiam. Fôra noivo duas vezes, tinha tido um 

sem número de namoradas, mas, apesar de seus quarenta anos, perma-
necia solteiro.

Ping Weng acabara de terminar o noivado.
Naquela noite Ralph convidou Ping Weng para jantar. Escolheu o 

restaurante Hutong que fica do outro lado da baía no bairro de Tsim Sha 
Tsui, especialista em comidas chinesas.

Durante o jantar conversaram amenidades e discorreram longamente 
sobre suas vidas. Na volta, Ping Weng convidou Ralph à subir ao seu apar-
tamento, para conversar mais um pouco já no outro dia seria domingo. 
Aceitou. Chamou atenção de Ralph um retrato de um senhor, acompa-
nhado de uma senhora ao lado de uma menina bonita, postado em frente 
ao Palácio da Alvorada, em Brasília. O retrato estava com uma rica mol-
dura, fixado na parede principal da sala, de recepção do apartamento.

Os encontros se amiudaram. Começaram um namoro. Daí para o noi-
vado foi um pulo.

Escolheram para troca de alianças,  justamente, em frente ao Clock 
Tower, ponto emblemático de quem visita Hong Kong. Para eles aquele 
local possuía uma significação especial, foi onde tiveram o primeiro en-
contro.

O tempo voou e chegou o dia do casamento. Marcaram para oito da 
noite no apartamento de Ping Weng. Convidaram os amigos  Edla Shan-
gori, ela, nigeriana e Michael Foster, ele, Inglês.

Naquele dia Ralph acordou cedo. Lembrou-se que seu tio Oscar, tinha 
contado estória sobre sua mãe, em sigilo, que, precisava conferir antes de 
casar, para não cometer um incesto. Esbaforido, foi ao encontro da noiva. 
Encontrando-a, falou:

— Querida, não me leve a mal, mas, repi-
ta-me em detalhes, a estória da sua adoção? 
Ping notou o rosto do noivo preocupado e, calmamente, discorreu.

Preste atenção: um senhor, de sua terra, Porto Ale-
gre, solicitou ao embaixador Wang Hui Weng, de quem era 
muito amigo, que hospedasse a filha dele em Brasília. 
Ela estava grávida. Ele queria que a criança nascesse fora para não man-
char a honra da família. Quando nasceu, ela regressou e o embaixador 
resolveu adotá-la.

Para Ralph, estava confirmado. Por incrível que pareça, Ping Weng 
era sua irmã. Mas, antes que Ralph tomasse qualquer atitude, completou:

— Mas, espere aí, a novela não terminou. 
Acalme-se. Depois de seis meses a criança faleceu. Aconteceu o impre-
visível: a secretária particular do embaixador, de nacionalidade inglesa, 
chamada Margareth, viúva, tinha uma filha de nome Frida com dois anos 
de idade.

A secretária foi acometida de um câncer e pediu ao em-
baixador que adotasse a filha, caso morresse. E arrematou: 
— Você está casando com a ex-Frida, filha da inglesa Margareth.

Ralph abriu um sorriso tamanho de um bonde e, abraçau e beijou 
Ping.

Só, depois, quando nasceu o primeiro filho do casal, Ralph contou à 
sua esposa o motivo do seu desespero horas antes do casamento.



IGREJA •

A Diocese de Sobral ce-
lebrou, nesta segunda-feira 
(10/11), os 110 anos de sua 
criação. A Missa em Ação de 
Graças foi presidida pelo bis-
po diocesano, Dom José Luiz 
Gomes de Vasconcelos, na Sé 
Catedral de Nossa Senhora da 
Conceição, e concelebrada pe-
los presbíteros da diocese.

A Igreja Particular de So-
bral foi criada em 10 de no-
vembro de 1915, pela bula 
Catholicae Religionis Bonum, 

do Papa Bento XV, sendo des-
membrada da então Diocese 
de Fortaleza. Ao longo de sua 
história, a Diocese de Sobral 
deu origem a outras circuns-
crições eclesiásticas, como as 
Dioceses de Crateús, Tianguá 
e parte da Diocese de Itapipo-
ca, tornando-se reconhecida 
por seu extenso território e re-
levância pastoral. Teve como 
primeiro bispo o inesquecível 
Dom José Tupinambá da Fro-
ta, filho de Sobral e grande 

benfeitor do município.
A celebração contou com 

a presença de religiosas, se-
minaristas, representantes de 
grupos, pastorais, movimentos 
e novas comunidades, além de 
autoridades civis, entre elas a 
vice-prefeita de Sobral, Dra. 
Imaculada Dias, e o secretário 
do Desenvolvimento Distrital, 
João Alberto Adeodato Júnior.

Em sua homilia, Dom Vas-
concelos destacou a trajetória 
centenária da Igreja sobralen-

se, relembrando seus ante-
cessores, especialmente Dom 
José Tupinambá da Frota:

“O Senhor escolheu para 
ser o primeiro pastor desse 
povo um sobralense, um ho-
mem que veio para se tornar 
imortal, que nunca deixaria 
de ser ovacionado: Dom José 
Tupinambá da Frota. Neste dia 
não podemos esquecer esse 
nome, pois com todas as difi-
culdades, Dom José iniciou a 
vida desta diocese, que ao lon-

go de sua história teve o olhar 
voltado para a vida, o bem-es-
tar e o bem comum”, afirmou.

Concluindo, o bispo ex-
pressou gratidão e esperança: 
“Aqui há pessoas que não sa-
beriam viver fora da Igreja, 
que se sentem Igreja, que são 
Igreja. É a fé no Deus Uno e 
Trino que nos une e nos san-
tifica. Pedimos ao Deus todo-
-poderoso que abençoe nossa 
diocese, que vivamos a fé, a 
esperança e a caridade. Que 

muitos centenários ainda se-
jam celebrados, porque, se 
a Igreja é o corpo místico de 
Cristo, ela é imortal.”

No final da celebração, a 
comunidade presente elevou 
orações de ação de graças pela 
caminhada evangelizadora e 
pelo testemunho de fé cons-
truído ao longo de mais de um 
século de história. 

Thais Helena - Jornalista 
– Jornal Correio da Semana

Diocese de Sobral celebra 110 anos de criação 
com Missa em Ação de Graças na Sé Catedral
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Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                                                              
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão - Duas salas, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Sala, dois quartos, banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, depósito 
R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã - Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco - Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão - Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 

722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) - Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
11) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) - Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, área de serviço  R$ 1.000,00
12) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura - Garagem, duas sa-
las, três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
13) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória - Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00
14) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)pró-
ximo ao Arco do Triunfo - Jardim, gara-
gem, varanda, duas salas, quatro quartos(-
sendo dois suítes), banheiro social, lavabo, 
sala de jantar, cozinha, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
15) RUA JOSÉ INACIO ALVES PARENTE 
FILHO, 581(Cidade Pedro Mendes Car-
neiro) - Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social. Cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 800,00
16) RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 34(Centro)próximo a Igreja do Me-
nino Deus - Sala, três quartos, banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal 
R$ 900,00
17) RUA MARIA TOMASIA, 290(Centro)
próximo ao Arco de Nossa Senhora

Garagem, sala, banheiro cozinha, área de 
serviço - PAVIMENTO SUPERIOR: Va-
randa, dois quartos, sendo um suíte R$ 
1.200,00 

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa - Sala, varanda, dois quar-
tos, banheiro reversível, cozinha, área de 
serviço, banheiro social R$ 1.000,00 + 
condomínio
02) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coração - Garagem, sala, três quartos,(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 
– APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB 
Garagem, sala, varanda, três quartos(sen-
do dois suítes) banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
02) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
03) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
04) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 104(Junco)próximo a Escola 
de Saúde - Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 

579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) AV. DOM JOSÉ, 920(Centro) R$ 
2.500,00 
10) RUA ANAHID ANDRADE, 792(Centro)
próximo a Vicentino tintas R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 915(Centro)próximo 
ao Teatro São João R$ 2.000,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00 - 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próxi-
mo a Equilab - Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-

zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene - Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço - PAVIMENTO SUPE-
RIOR: Sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 
varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) - 5 metros de frente por 30 
metros de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV - Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) - Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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EDITAIS •
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS E EVENTUAIS INTERESSA-
DOS, COM O PRAZO DE QUINZE DIAS. 
Certifico, para conhecimento de terceiros e eventuais interessados, que tem curso neste 
Cartório do 2º Ofício desta cidade e comarca de Reriutaba, Estado do Ceará, REQUERI-
MENTO DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, formulado por FRANCISCA IRANI SOARES, 
brasileira, filha de Pedro Teodoro Soares e Maria Djanira Soares, natural desta cidade, ten-
do nascida em 19/02/1946, solteira, aposentada, portadora da CI/RG nº. 2007086027-5 
- SSPDS-CE, expedida em 04/10/2022 e do CPF nº. 036.940.033-04, residente e domici-
liada na Rua Coronel José Teodoro, nº. 115, bairro Estação, Centro, nesta cidade e comarca 
de Reriutaba-CE, CEP: 62260-00, sem endereço eletrônico, com fundamento nos artigos 
1.238 e seguintes do Código Civil Brasileiro, combinado com o artigo 216-A da Lei 6.015/73 
e na forma do artigo 1.071 do CP Civil, tendo por objeto o seguinte Imóvel:  *IMOVEL*/: 
IMÓVEL PARTICULAR URBANO, situado na Rua  Coronel José Teodoro s/n.,  Centro, 
nesta cidade e comarca de Reriutaba-CE, com uma área total de  5.315,62 m2. Perímetro: 
301,31. Latitude: 4º08’19.87”. Longitude:  40º34’54.70”, com os seguintes limites e con-
frontações: AO LESTE  (Nascente), com a Rua Coronel José Teodoro; AO OESTE(Poente), 
com  Riacho da Ponte. AO NORTE, com os herdeiros de Manoel Lucas Morais e proprie-
dade do Sr. Edgar Furtado Morais e AO SUL, com Francisco José de Sousa, DESCRIÇÃO 
PERÍMETRICA: Todas as coordenadas aqui apresentadas estão georreferenciadas ao Siste-
ma Geodésico Brasileiro, e, encontram-se representadas no sistema UTM, meridiano 39°, 
fuso 24M, datum Sirgas 2000, assim como todos os azimutes e distancias e áreas calcula-
dos no plano de Projeção UTM. O imóvel aqui descrito esta localizado à rua Coronel José 
Theodoro, no perímetro Urbano do Município de Reriutaba, Bairro Doroteus - Estado do 
Ceará, apresentando formato irregular, conforme dimensões, apresentadas em seu perí-
metro: O referido imóvel inicia-se no ponto P1 pelo lado NORTE definido pelas coorde-
nadas UTM N: 9.542.348.945m e E: 324.412.476m, confrontando com MANOEL LUCAS 
DE MORAIS, deste segue até o ponto P2 com azimute de 28°37’45.564” e distância de 
63,75m; pelo lado LESTE/NASCENTE definido pelas coordenadas UTM N: 9.542.404.904 
e E: 324443.023 agora confrontando com EDGAR FURTADO MORAIS; deste segue até o 
ponto P3 130°33’31.767” e distância de 6,00m; pelo lado NORTE definido pelas Coordena-
das UTM N: 9.542.401.003m e E: 324.447.581m, confrontando com EDGAR FURTADO 
MORAIS, deste segue até o ponto P4 com azimute de 44°34’14.378” e distância de 41,24m; 
pelo lado LESTE/NASCENTE definido pelas coordenadas UTM N: 9.542.430.380e E: 
324476.521agora confrontando coma rua CORONEL JOSE THEODORO; deste segue até o 
ponto P5 com azimute de 139°30’07.846” e distância de 63,00m; pela lado SUL definido pe-
las coordenadas UTM N: 9.542.382.471 e E: 324.517.436 agora confrontando com FRANIS-
CO JOSÉ DE SOUSA; deste segue até o ponto P6 com azimute de 229°16’50.441” e distância 
de 78,67m; pelo lado OESTE/POENTE definido pelas coordenadas UTM N: 9.542.331.196 
confrontando com RIACHO DA PONTE; deste segue até o ponto P1 com azimute de e E: 
324.457.771 agora111°23’53.777” e distância de 48,65m; O perímetro acima descrito encerra 
uma área de 5.315,62m2., com  assinaturas de todos os confinantes. Levantamento topográ-
fico, feito “in loco” por Raimundo Ivan Rodrigues - Engenheiro de Operação - Edificações. 
RNP: 0604057970. Registro: 0604057970CE. ART - Nº. CE20251640832. Substituição à 
CE20251639871.  Registrada em 12/05/2025. O imóvel acima descrito e caracterizado não 
se encontra registrado no álbum imobiliário desta Serventia. Dessa forma, ficam os tercei-
ros e eventuais interessados cientes de que dispõem do PRAZO DE QUINZE DIAS para, 
querendo, apresentarem a contestação que desejarem e, caso não haja qualquer contestação 
será por este tabelião lavrada ata mandando registrar o bem acima descrito e caracterizado 
em nome da postulante. Reriutaba-CE, 05 de Novembro de 2025. Eu, Francisco Aldo Fer-
reira de Araújo – Oficial do Reg. de Imóveis – 2º. Oficio.
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Certifico, para conhecimento de terceiros e eventuais interessados, que tem curso neste 
Cartório do 2º Ofício desta cidade e comarca de Reriutaba, Estado do Ceará, REQUERIMENTO 
DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, formulado por FRANCISCA IRANI SOARES, brasileira, filha de 
Pedro Teodoro Soares e Maria Djanira Soares, natural desta cidade, tendo nascida em 
19/02/1946, solteira, aposentada, portadora da CI/RG nº. 2007086027-5 - SSPDS-CE, expedida 
em 04/10/2022 e do CPF nº. 036.940.033-04, residente e domiciliada na Rua Coronel José 
Teodoro, nº. 115, bairro Estação, Centro, nesta cidade e comarca de Reriutaba-CE, CEP: 
62260-00, sem endereço eletrônico, com fundamento nos artigos 1.238 e seguintes do Código 
Civil Brasileiro, combinado com o artigo 216-A da Lei 6.015/73 e na forma do artigo 1.071 
do CP Civil, tendo por objeto o seguinte Imóvel:  *IMOVEL*/: IMÓVEL PARTICULAR URBANO, 
situado na Rua  Coronel José Teodoro s/n.,  Centro, nesta cidade e comarca de Reriutaba-
CE, com uma área total de  5.315,62 m2. Perímetro: 301,31. Latitude: 4º08’19.87”. 
Longitude:  40º34’54.70”, com os seguintes limites e confrontações: AO LESTE  (Nascente), 
com a Rua Coronel José Teodoro; AO OESTE(Poente), com  Riacho da Ponte. AO NORTE, com os 
herdeiros de Manoel Lucas Morais e propriedade do Sr. Edgar Furtado Morais e AO SUL, com 
Francisco José de Sousa, DESCRIÇÃO PERÍMETRICA: Todas as coordenadas aqui apresentadas 
estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, e, encontram-se representadas no 
sistema UTM, meridiano 39°, fuso 24M, datum Sirgas 2000, assim como todos os azimutes e 
distancias e áreas calculados no plano de Projeção UTM. O imóvel aqui descrito esta 
localizado à rua Coronel José Theodoro, no perímetro Urbano do Município de Reriutaba, 
Bairro Doroteus - Estado do Ceará, apresentando formato irregular, conforme dimensões, 
apresentadas em seu perímetro: O referido imóvel inicia-se no ponto P1 pelo lado NORTE 
definido pelas coordenadas UTM N: 9.542.348.945m e E: 324.412.476m, confrontando com 
MANOEL LUCAS DE MORAIS, deste segue até o ponto P2 com azimute de 28°37'45.564" e 
distância de 63,75m; pelo lado LESTE/NASCENTE definido pelas coordenadas UTM N: 
9.542.404.904 e E: 324443.023 agora confrontando com EDGAR FURTADO MORAIS; deste segue até 
o ponto P3 130°33'31.767" e distância de 6,00m; pelo lado NORTE definido pelas Coordenadas 
UTM N: 9.542.401.003m e E: 324.447.581m, confrontando com EDGAR FURTADO MORAIS, deste 
segue até o ponto P4 com azimute de 44°34'14.378" e distância de 41,24m; pelo lado 
LESTE/NASCENTE definido pelas coordenadas UTM N: 9.542.430.380e E: 324476.521agora 
confrontando coma rua CORONEL JOSE THEODORO; deste segue até o ponto P5 com azimute de 
139°30'07.846" e distância de 63,00m; pela lado SUL definido pelas coordenadas UTM N: 
9.542.382.471 e E: 324.517.436 agora confrontando com FRANISCO JOSÉ DE SOUSA; deste segue 
até o ponto P6 com azimute de 229°16'50.441" e distância de 78,67m; pelo lado OESTE/POENTE 
definido pelas coordenadas UTM N: 9.542.331.196 confrontando com RIACHO DA PONTE; deste 
segue até o ponto P1 com azimute de e E: 324.457.771 agora111°23'53.777" e distância de 
48,65m; O perímetro acima descrito encerra uma área de 5.315,62m2., com  assinaturas de 
todos os confinantes. Levantamento topográfico, feito “in loco” por Raimundo Ivan 
Rodrigues - Engenheiro de Operação - Edificações. RNP: 0604057970. Registro: 0604057970CE. 
ART - Nº. CE20251640832. Substituição à CE20251639871.  Registrada em 12/05/2025. O imóvel 
acima descrito e caracterizado não se encontra registrado no álbum imobiliário desta 
Serventia. Dessa forma, ficam os terceiros e eventuais interessados cientes de que dispõem 
do PRAZO DE QUINZE DIAS para, querendo, apresentarem a contestação que desejarem e, caso 
não haja qualquer contestação será por este tabelião lavrada ata mandando registrar o bem 
acima descrito e caracterizado em nome da postulante. Reriutaba-CE, 05 de Novembro de 
2025. Eu, Francisco Aldo Ferreira de Araújo – Oficial do Reg. de Imóveis – 2º. Oficio. 
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